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MAPEAMENTO DOS ESTUDOS SOBRE O CORPO NO ENSINO MÉDIO

 

É por meio da educação corporal que a sociedade imprime sua marca nos indivíduos,
que as crianças são condicionadas a inibir seus medos controlar seu comportamento e
selecionar movimentos, uma educação repleta de detalhes muitas vezes inúteis e que
compõem as aulas de Educação Física para todas as idades e gêneros (MAUSS, 2003). O
corpo é o instrumento do homem que faz de seu corpo produto de suas técnicas e de suas
representações (MAUSS, 2003). O corpo, é visto como mediador do conhecimento de si
mesmo e do outro. A percepção do indivíduo sobre seu corpo, sua imagem, é fundamental
para a compreensão das representações subjetivas de corpo (Jodelet, 1994 apud CAMARGO;
JUSTO; JODELET, 2010).

Desvelando as representações dos alunos do ensino médio sobre corpo, há a
possibilidade de estabelecer discussões compreendendo o contexto sociocultural que estes
alunos estão inseridos. As representações que estão presentes no dia a dia desses sujeitos se
originam de suas interações podendo a Educação Física escolar influenciar nas representações
desse grupo. Diante disso, a questão problemática deste estudo é: Qual o enfoque das
produções acadêmicas, de 2015 a 2019, para a abordagem do corpo dos alunos do ensino
médio? Para tanto, o objetivo deste estudo é identificar o enfoque das produções acadêmicas,
de 2015 a 2019, para a abordagem do corpo dos alunos do ensino médio.

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura realizada a partir
das seguintes etapas: definição do tema, elaboração da questão norteadora e objetivos,
estabelecimento de critérios para busca e seleção dos artigos, identificação dos estudos,
leitura e extração do título, resumo e palavras chave, análise e interpretação das informações,
categorização e apresentação dos resultados.

Para seleção dos estudos relacionados com a questão investigada realizamos uma
busca na base de dados Google acadêmico, tendo como descritores: “corpo e ensino médio”,
“corpo, ensino médio e Educação Física”. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados
entre 2015 a 2019, divulgados na integra em língua portuguesa e que tratassem da temática
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corpo no âmbito do ensino médio. Foram excluídos estudos repetidos, que não foram
publicados na integra, editoriais e que não tinham relação com a questão investigada.

Como ferramenta para processamento dos dados extraídos dos artigos utilizamos o
Iramutec (Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de
Questionnaires), software qualitativo de análise dados, este viabiliza a análise de um corpus
textual, o qual neste caso foi composto pelos títulos, resumos e palavras chaves dos artigos
selecionados colocados em arquivo único de texto. Para a análise utilizamos do método de
nuvem de palavras, no qual a representação consiste no cálculo de frequência de palavras que
podemos identificar, sendo as mesmas com maior representatividade em um corpus textual.  

Na busca foram identificados 43 artigos, os quais poderiam ter relação com a temática
corpo no ensino médio, após identificar a temática central e o objetivo do estudo
selecionamos 15 artigos que atendiam aos critérios de inclusão. Os relatórios gerados pelo
software Iramuteq reconheceram a partir da análise lexicográfica das produções acadêmicas
mapeadas as palavras que apresentaram maior frequência no corpus textual.

 

Fonte: Relatório software Iramuteq-2020

 

Dentre os termos que apresentaram maior frequência no corpus textual destacamos:
“corpo” (44), “adolescente” (39), “ensino médio” (23), “Educação Física” (20), “escola” (19)
“imagem corporal” (19), “insatisfação” (16), “mídia” (15), gênero (10) entre outras as quais
podemos visualizar a representação na nuvem de palavras. A centralidade observada nas
palavras “corpo”, “adolescente” e “ensino médio”, demostram forte conexão entre elas e
foram temas centrais nos artigos analisados, bem como apontam que o conceito de imagem
corporal está em evidencia, ou seja, as discussões sobre corpo no ensino médio têm como
foco desvelar a percepção que os alunos têm de seu corpo a partir da aparência, forma física,
peso, beleza e magreza, por exemplo, sendo o principal foco da maioria dos estudos.

Para evidenciar os resultados utilizamos da categorização agrupando os artigos por
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semelhança (BARDIN, 1977). A partir da centralidade de palavras e da frequência destas,
bem como do conteúdo dos artigos, emergiram as seguintes categorias: Corpo, imagem
corporal e insatisfação (SILVA; IMBIRIBA SILVA; LÜDORF, 2015; FELDEN et al.,
2015; RIBEIRO et al., 2015; OLIVEIRA; SANTOS; ROCHA, 2016; LIRA et al., 2017).
Corpo e mídia (GODOY; VIEIRA; MOURÃO, 2015; PRAWUCKI, 2016), Corpo e
subjetividade (SOUZA FILHO; GALVÃO DE SOUZA, 2015; COUBE; HENRIQUES,
2017; SILVA; SANTOS, 2018; COFFANI; GOMES, 2019) e Corpo e gênero (MONTEIRO,
2017; BRAVO; DOMINGUES, 2018; OLIVEIRA; DIAS, 2019).

Diante dos artigos analisados na primeira categoria Corpo, imagem e insatisfação,
constatamos que o corpo é associado ao conceito de imagem corporal, os objetivos principais
são desvelar como os adolescentes percebem seu corpo tendo em vista a aparência física, sua
saúde, baseada em um padrão de corpo ideal disseminado pela sociedade. Os artigos
agrupados nessa categoria demonstraram também que grande parte dos sujeitos está
insatisfeito com sua imagem, principalmente as meninas.

A categoria Corpo e mídia foi evidenciada devido ao termo ser mencionado em
grande parte dos estudos (GODOY; VIEIRA; MOURÃO, 2015; PRAWUCKI, 2016), os
mesmos abordam a influência da mídia, da publicidade do culto ao corpo propagado
socialmente e a importância de proporcionar discussões sobre o tema no ensino médio,
problematizando o que está em evidencia nas redes sociais e nos meios de comunicação de
massa.

A categoria Corpo e subjetividade foi designada para demonstrar que o corpo
também é abordado nos estudos com o objetivo de compreender e destacar a importância da
subjetividade do sujeito. Também se discute a construção da identidade dos adolescentes a
partir da complexidade social que deve primar por uma Educação Física sem corpolatria,
discriminações em que todos os corpos são sagrados (COUBE; HENRIQUES, 2017). A partir
desse viés realiza-se um debate sobre o corpo contemporâneo analisados a partir da
fenomenologia, valorizando as vivências corporais a partir de relações intersubjetivas
(SOUZA FILHO; GALVÃO DE SOUZA, 2015; SILVA; SANTOS, 2018). As relações
subjetivas são evidenciadas na educação do corpo com interferência da cultura, religião e
mídia por exemplo e refletem nos usos sociais feitos em relação ao corpo e o simbolismo
atribuído a ele.

Por fim a categoria Corpo e gênero, busca evidenciar que o corpo também e discutido
a partir das noções de beleza que fazem referência a um tipo de corpo, masculino ou
feminino, uma visão sexista ainda atribuída ao corpo. Os estudos que tratam da temática
corpo e gênero proporcionam discussões sobre sexualidade, o enfoque biológico, religioso,
pedagógico, moralista e cientifico que reflete nas práticas corporais vivenciadas por meninos
e meninas na escola (OLIVEIRA; DIAS, 2019). Nessa perspectiva, o corpo é reconhecido
como objeto que sofre com estereótipos de modelos sexistas.

Concluímos que o corpo é abordado como objeto de estudo em diferentes áreas de
conhecimento, como saúde e educação, o levantamento bibliográfico buscou evidenciar as
discussões associadas ao corpo na educação, especificamente no ensino médio, desvelando
que existem diferentes perspectivas para discuti-lo como evidenciamos nas categorias. Esta é
uma pesquisa em andamento pretendemos ampliá-la a partir do levantamento de teses e
dissertações que está sendo realizado na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações.

 

PALAVRAS-CHAVE: Corpo. Ensino Médio. Educação Física. Objeto de estudo.
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